
Zingiber officinale Roscoe (Gengibre): breve revisão
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Sobre a vasta utilização do gengibre, ele tem sido importante para distintos fins. Na culinária é utilizado como um

condimento devido a seu componente picante, o gingerol. Na composição e planejamento de dietas é bastante utilizado

devido a suas propriedades funcionais e prebióticas e também é utilizado como medicamento e na indústria de

cosméticos (Gao et al., 2024).

O Zingiber officinale Roscoe é uma erva rizomática originária do sudoeste da Ásia (Figura 1). É uma planta herbácea com

folhas perenes e de rizoma carnoso, alongado, achatado e revestido de epiderme rugosa e de cor pardacenta, variando de

amarelo couro à marrom brilhante. É conhecido popularmente como “gengibre” e no Brasil é prevalentemente cultivado

no Estado do Espírito Santo através do qual é amplamente exportado (Lorenzi; Matos, 2002).
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No aspecto terapêutico o gengibre já é estudado como anti-inflamatório, analgésico, antiemético e carminativo. Até o

momento, mais de 400 componentes bioativos, como diarilheptanoides, análogos de gingerol, fenilalcanoides,

sulfonatos, glicosídeos monoterpenoides, esteroides e compostos terpênicos foram derivados do gengibre (Unuofin et

al., 2021). O gengibre também tem se destacado devido ao potencial neuroprotetor e antineoplásico em especial ao [6]

-gingerol, componente bioativo mais abundante em seus rizomas (Szymczak; Grygiel-Górniak; Cielecka-Piontek, 2024).

Os gingeróis ainda apresentam potenciais efeitos anticancerígenos, antibacterianos, reguladores da glicose no sangue,

protetores hepáticos e renais, reguladores gastrointestinais, reguladores nervosos e protetores cardiovasculares (Gao et

al., 2024) e no tratamento de artrite, reumatismo, entorses, dores musculares, dores de garganta, cólicas, constipação,

indigestão, vômito, hipertensão, demência, febre, doenças infecciosas e helmintíase (Ali et al., 2008). Em uma escala de

potencial anticancerígeno dos padrões de gingerol seguiu a ordem de 8-gingerol > 6-gingerol > 10-gingerol > zingerona

(Chen et al., 2024). Já o 6-shogaol é um composto de grande interesse por apresentar efeitos anti-inflamatórios,

antioxidantes e quimiopreventivos (Lohidasan et al., 2024).

Outro componente bastante estudado no gengibre é seu oleorresina por conter componentes ativos, bioatividades e

apresenta potencial terapêutico antioxidante e anticancerígeno substancial e pode ser usada para o desenvolvimento de

novos medicamentos (Chen et al., 2024).

As formas de administração de medicamentos para melhorar a biodisponibilidade e as propriedades medicinais do

gengibre são ainda discutidos a fim de que possa otimizar sua biodisponibilidade e eficácia terapêutica e alcançar uma

aplicação mais abrangente na medicina (Szymczak; Grygiel-Górniak; Cielecka-Piontek, 2024).
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Sobre as formas de uso caseiro do gengibre podemos

destacar a decocção, ou seja, por ser um rizoma a melhor

extração dos compostos dá-se pela fervura. Os

fitomarcadores encontrados na decocção são o 6-gingerol,

8-gingerol e 6-shogaol e apresentam efeitos nos

parâmetros cardiovasculares e efeitos na musculatura lisa

vascular e intestinal (Leoni et al., 2018).

O uso da forma em pó e em óleo do gengibre aplica-se ao

efeito antiemético e na diminuição da intensidade de

náuseas (Zhao et al., 2023) não somente durante o período

gestacional (Lindblad; Koppula, 2016) como também se

destaca o efeito de controle de náuseas e vômitos induzidos

pela quimioterapia os quais também são observados no

gengibre (Kim et al., 2022)
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Figura 1 - Zingiber officinale Roscoe

Fonte: Plants of the world Online (2024)

O Zingiber officinale Roscoe é considerado uma

planta e um medicamento fitoterápico seguro com

apenas poucos e insignificantes efeitos

adversos/colaterais (Ali et al., 2008), contudo,

sempre é necessário que seu emprego seja realizado

sob orientações de profissionais habilitados, assim

como todas as outras plantas com propriedades

medicinais.
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